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RESUMO

independente de ser diferente ou não receber uma educação de forma equitativa.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

-

essas pessoas obterem esse tipo de direito?

pessoas consideradas diferentes em uma sala regular, onde há a necessidade de um olhar mais 

atento, metodologias adequadas, atividades adaptadas e a promoção do acolhimento, socialização 

e inclusão entre os demais estudantes.

-
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A HISTÓRIA DA DEFICIÊNCIA NO BRASIL

como gratidão pelos esforços dos que se mutilaram na guerra.

-

-

Em 1967, a Sociedade Pestalozzi do  Brasil,  criada  em  1945,  já  contava  com  16  institui-
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ALGUNS CONCEITOS SOBRE O TERMO EDUCAÇÃO ESPECIAL

com o intuito de eliminar o preconceito como os descritos a seguir:

Educação especial processo que visa o desenvolvimento global das potencialidades de pes-

-

Esse tipo de educação tem como base, referências e práticas que contemplem as necessidades 

-

Pessoa portadora de necessidades especiais: é aquela por apresentar em caráter permanen-

aprendizagem em relação aos outros educandos, seja por causas internas, insucessos de apren-

um distúrbio na escola regular, mas é a que cria oportunidades igualitárias a todos seus alunos.  

Mediante os conceitos dos termos mencionados faz-se importante esclarecer dois outros 

-

se adequar as escolas regulares, empresas... Na inclusão a ideia central é diferente, onde a escola 



28

cada um para a sua efetiva aprendizagem.  

AS POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS PARA A EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL

-

-se assegurados mediante:

-

vada com a colaboração da sociedade, visando pleno desenvolvimento da pessoa seu preparo para 

-

taca:

I- Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola.

na rede regular de ensino.

-

presente nas agendas dos diferentes governos com o intuito de garantir o acesso e permanência na 

Educação Básica, por meio de contentar as necessidades básicas de aprendizagem de crianças, 

Seguido da Educação Para Todos, destaca-se a Declaração de Salamanca, realizada entre 

de Salamanca mostrou que o envolvimento e participação ativa de governos, comunidades, socie-

uma educação inclusiva.

-

-
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processos, planejamentos e tomadas de decisão concernentes à provisão de serviços para neces-

sidades educacionais.

de que incluam a educação especial dentro da escola.

-

INTEGRAÇÃO E INCLUSÃO

-

sidades especiais era o Modelo integracionalista, cuja essência resplandecia em o aluno se adaptar  

aos moldes da escola e não a escola ao aluno.

-

-

atendimento que atinge todos os aspectos do processo educacional”.

-

alunos no ambiente escolar; devemos reconhecer as diferenças e aprender a conviver com elas, até 

-

visão da educação também é utilizada para abranger questões de gênero, raça, etnias, socioeco-

nômicas, culturais e etc.

-

lidar com os portadores de necessidades especiais e muito menos de recursos e infraestruturas. 

reestruturação na maneira de acolher, adaptar as metodologias, eliminar as barreiras e capacitar 

muito bem os seus docentes.

A SALA DE AULA NÃO É HOMOGÊNEA

-



nal brasileiro vem procurando se estruturar a um sistema que reconheça e valorize a diferença.

Mesmo com grandes percalços se faz necessário ressaltar a implementação da ala de recur-

sos multifuncionais, o Ministério da Educação, por meio da Secretaria de Educação Especial, criou 

-

modo e tempo de aprender, logo deve se levar em consideração as particularidades de cada um e 

buscar metodologias adequadas para atingir as necessidades desses estudantes de forma equita-

tiva. 

têm uma visão funcional do ensino e acabam por impor uma barreira ao novo, seguindo assim prá-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

as pessoas ditas “normais”, isso inclui principalmente a oportunidade de estudar.

De primeiro momento a educação especial ofertada era em salas separadas, depois com a 

resultante da Conferência  Mundial sobre Educação para Todos e a Declaração de Salamanca em 

1994, um olhar mais atento voltou-se a esse público.
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cargo apenas do professor que está na sala de recursos, mas deve ocorrer junto com o professor da 

deve atingir a todos de forma equitativa, independente de ser diferente ou não. 
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